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RESUMO 
 

CAMPOS, Elisabete Ferreira Esteves. A coordenação pedagógica em questão: diálogos nos 
Círculos de Debates. São Paulo, 2010. Tese de Doutorado.  
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 
 
Apresento, nesta pesquisa, um breve panorama sobre a complexidade da escola pública, suas 
regulamentações, diretrizes e reformas que levaram à municipalização do Ensino 
Fundamental I – anos iniciais – em São Bernardo do Campo. Em 1998 um novo Estatuto do 
Magistério desta rede municipal foi publicado, sendo que o princípio da gestão democrática 
nas escolas municipais levou à criação de funções de professores de apoio, com o objetivo de 
incluir parceiros do diretor para partilhar a gestão escolar.  Para a coordenação pedagógica foi 
criada a função de Professor de Apoio Pedagógico - PAP, considerando que a formação 
universitária em pedagogia e dois anos de docência seriam pré-requisitos suficientes para o 
desempenho dessa função. Estudos e pesquisas revelam a complexidade da coordenação 
pedagógica, especialmente na coordenação do Projeto Político Pedagógico-PPP que implica 
na formação contínua de professores em serviço, no âmbito da unidade escolar. Esse contexto 
me levou a questionar, nesta pesquisa: a) se os PAPs quando assumem essa função têm, de 
fato, condições para coordenar o trabalho político-pedagógico das escolas; b) se a função de 
coordenação pedagógica não exige saberes que passam pela docência, mas vão além dela; c) 
se a base teórico-metodológica da coordenação pedagógica é a docência e práticas 
pedagógicas que a incluem, mas vão além dela; d) se os cursos de Pedagogia têm conseguido 
êxito na formação inicial de professores polivalentes e ao mesmo tempo pedagogos para 
exercerem as funções de gestores nas escolas. Para tratar desse tema, convidei um grupo de 
cinco Professoras de Apoio Pedagógico para participarem de Círculos de Debates, no decorrer 
dos anos de 2007 e 2008, inspirados nos Círculos de Cultura, idealizados por Paulo Freire. A 
dialética em Freire parte da realidade concreta dos sujeitos para problematizar seu mundo por 
meio do diálogo crítico, compreendendo a Educação como forma de intervenção no mundo. 
Com base nessa fundamentação teórica, o objetivo central da pesquisa foi favorecer reflexões 
críticas das PAPs sobre a educação escolar no e pelo trabalho realizado efetivamente por elas, 
contribuindo com o aperfeiçoamento da coordenação pedagógica para o fortalecimento do 
PPP, tendo em vista melhor qualificar o ensino e a aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, 
foi possível configurar a pesquisa numa abordagem qualitativa de intervenção, que assim 
pode se caracterizar como pesquisa-ação, constituindo-se em espaço formativo para as PAPs 
que, num processo de ação-reflexão-ação, exercitam a curiosidade epistemológica e 
constroem conhecimentos para intervir na realidade, na perspectiva da democratização 
quantitativa e qualitativa do processo de ensino e aprendizagem. Nos Círculos de Debates, 
enquanto releitura ou reinvenção da proposta de Freire, pudemos identificar certas 
contradições na organização da Educação escolar e nas ações pedagógicas que ocorrem nas 
escolas, construindo e sistematizando saberes considerados necessários para favorecer 
processos de mudança. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 1-Coordenação pedagógica; 2-Círculos de Cultura; 3-Pesquisa-ação; 
4-Trabalho coletivo na escola; 5-Formação contínua de educadores.  
 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

CAMPOS, Elisabete Ferreira Esteves. The pedagogical coordination in question: dialogues in 
debate circles. São Paulo, 2010. Thesis. College of Education, University of São Paulo. 
 

A brief overview of the complexity of estate school is presented in this research including its 
regulations, policies and reforms, which led to the decentralization of the Elementary School 
– early years – in the city of São Bernardo do Campo, Brazil. In 1998 a new municipal 
Teaching Statute system was published. As a result, influenced by democratic management 
principles, new roles were created aiming to support teachers, with the purpose of including 
headmasters’ partners so that the school management could be shared. For pedagogical 
coordination was created the Educational Support Teacher (PAP) position, based on the fact 
that a two-year as teacher in Elementary School and university degree in Pedagogy would 
provide sufficient requirements to perform this function. Studies and surveys have displayed 
the complexity of teaching coordination, particularly when this professional is assigned the 
responsibility for coordinating the training of teachers in service in the school unit. This 
context led me to question in this study: a) whether the PAPs are actually able to coordinate 
the political-educational work in schools, b) if the pedagogical coordinating role does not 
require knowledge beyond teaching skills, c) if the pedagogical coordination theoretical and 
methodological basis are only teaching practices, d) if pedagogy courses have been successful 
in the initial training of classroom teachers and, at the same time, make them able to perform 
the duties of managers in schools. In order to deal with this issue, a group of five teachers of 
Educational Support (PAP) were invited to take part in debate circles during 2007 and 2008, 
inspired by the Cultural Circles developed by Paulo Freire, whose dialectic starts from the 
reality of the subjects to problematize it through critical dialogue, understanding education as 
means of intervention in the world. With this theoretical basis, the main purpose of this study 
was to promote among those teachers (PAPs) critical thinking on school education and its 
relations to the work they have performed contributing to the improvement of teaching 
coordination to strengthen the school’s political and pedagogical project in order to better 
qualify the teaching and student learning. Thus, it was possible to set the research as a 
qualitative approach of intervention, so that it may be characterized as action research, 
becoming a forming ground to PAPs where – through a process of action-reflection-action – 
they were able to exercise their epistemological curiosity and to build knowledge to intervene 
in reality, within a perspective of quantitative and qualitative democratization of the teaching 
and learning process. In the debate circles as "rereading" or "reinvention" of Freire’s 
proposals it was possible to identify certain contradictions in both school education 
organization and pedagogical practices that occur in schools, building and systematizing 
knowledge regarded necessary for the coordinator to help with educational changing 
processes. 
  
KEYWORDS: 1-Pedagogical Coordinator, 2-Cultural Circles, 3-Action Research; 4-
Collective Work, 5-service training. 
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